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‘’A observação indica como o 

paciente está; a reflexão indica o que 

precisa ser feito; destreza prática indica 

como fazê-lo. Treinamento e experiência 

são necessários para saber como observar 

e o que observar; como pensar e o que 

pensar’’. 

Florence Nightingale 
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RESUMO 

 

A palavra ‘’autismo’’ vem do grego ‘’autós’’ que significa ‘’de si mesmo’’ e 

foi criada por Eugene Bleuler em 1911, no intuito de descrever um sintoma da 

esquizofrenia e definiu como sendo uma fuga da realidade. Atualmente, o transtorno 

apresentado é diferente do transtorno esquizofrênico e o termo vêm ganhando muita 

repercussão na sociedade devido o conhecimento de novos casos. Esse distúrbio, 

traz diversas consequências neurológicas desde a infância e acarreta dificuldades aos 

familiares de lidar com a situação. A partir do conhecimento referente a temática, a 

equipe de enfermagem, auxilia não só o paciente autista, mas também todos os 

familiares sobre os cuidados necessários para auxiliar na assistência à saúde. Os 

profissionais de enfermagem, ao decorrer da carreira se mostram com muitas dúvidas 

e dificuldades no que diz respeito o assunto. Em toda sua graduação o foco sobre o 

assunto é pouco e deve partir do próprio enfermeiro buscar o conhecimento 

necessário para auxiliar os envolvidos. Porém, o auxílio da enfermagem ao paciente 

autista requer muito estudo e técnica e seu auxílio é de extrema importância para o 

campo de saúde mental, onde o enfermeiro pode ajudar no desenvolvimento da 

criança e ajudar os familiares aceitarem e entenderem a fisiologia do transtorno. 

Assim, é necessário analisar como é feita a assistência de enfermagem prestada à 

criança autista e seus familiares. Para a pesquisa bibliográfica, foram utilizados artigos 

científicos, livros e revistas de saúde disponibilizados nas principais bases de dados. 

 

Palavras-chave: Autismo. Saúde Mental. Assistência de Enfermagem. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



ABSTRATC 

 

The word 'autism' comes from the Greek 'autós' which means 'from oneself'' 

and was created by Eugene Bleuler in 1911 in order to describe a symptom of 

schizophrenia and defined it as an escape from reality.Nowadays, the disorder 

presented is different from schizophrenic disorder and the term has been gaining much 

repercussion in society due to the knowledge of new cases. This disorder has several 

neurological consequences since childhood and causes difficulties for family members 

to deal with the situation. Based on the knowledge regarding the theme, the nursing 

team helps not only the autistic patient, but also all family members on the necessary 

care to assist in health care. Nursing professionals, in the course of their career, show 

themselves with many doubts and difficulties regarding the subject. In all their 

graduation, the focus on the subject is little and it should start from the nurse himself 

to seek the necessary knowledge to help those involved. However, nursing assistance 

to the autistic patient requires a lot of study and technique and its assistance is 

extremely important for the field of mental health, where nurses can help in the 

development of the child and help family members accept and understand the 

physiology of the disorder. Thus, it is necessary to analyze how nursing care is 

provided to autistic children and their families. For the bibliographic research, scientific 

articles, books and health magazines available in the main databases were used. 

Keywords: Autism. Mental health. Nursing Assistance. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

O autismo infantil no decorrer dos anos recebeu uma diversidade de 

conceitos e aprimorações. No entanto, segundo Garcia e Mosquera (2011), o autismo 

pode ser caracterizado por um comprometimento em diversas áreas do 

desenvolvimento, tais como: habilidades de interação social recíproca, habilidades de 

comunicação, entre outros. 

De acordo com Assumpção e Pimentel (2000), sua epidemiologia 

corresponde a aproximadamente 1 a 5 casos em cada 10.000 crianças. Já a 

Organização Pan-Americana da Saúde (OPAS) defende que 1 caso em cada 160 

crianças possui esse transtorno, dado esse que, se comparado com os anos 2000, 

observa um aumento significante. 

Os indivíduos que recebem tal diagnóstico, em geral, carecem de 

entusiasmo espontâneo, têm dificuldade de engajar-se em brincadeiras ou inventar 

histórias com brinquedos (ZANATTA et al., 2014). 

Embora o transtorno seja conhecido, Nogueira e Rio (2011) mostram que 

ainda existem famílias que possuem dificuldades para lidar com os quesitos de 

informações sobre a doença, desenvolvimento infantil, educação, entre outros. A 

família passa por um processo de adaptação à nova realidade presente em suas 

vidas. Entretanto, as famílias se mostram positivas, já que algumas mães conseguem 

aprender com os filhos apesar das dificuldades. 

A assistência de enfermagem no diagnóstico da doença é indispensável 

nesse contexto, pois “o enfermeiro, como membro da equipe multiprofissional, é um 

dos responsáveis por esse acompanhamento e deve estar preparado para avaliar o 

desenvolvimento infantil, a fim de detectar precocemente qualquer anormalidade e 

tomar as medidas resolutivas’’ (NASCIMENTO et al., 2018).  

De acordo com Melo et al. (2017), a observação do enfermeiro na 

descoberta do autismo infantil é de suma importância, principalmente durante a 

consulta de enfermagem, em que é avaliado o desenvolvimento e o crescimento da 

criança e, com base nisso, é imprescindível o conhecimento por parte dos 

profissionais, para, assim, avaliar os sinais e sintomas do autismo.  

Melo et al. (2017) mencionam que o enfermeiro deve ser o mediador entre 

a família e os outros profissionais, de modo a orientar os cuidadores, ao criar 

estratégias com o intuito de minimizar as consequências que a doença traz à criança 
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e seus familiares. Isso é feito pelo motivo que a enfermagem não é resumida somente 

em cuidados limitados ao paciente, mas há uma visão holística, pois engloba o 

paciente e a sua família (SOUZA et al., 2020). 

Embora haja uma boa percepção, estratégias e intervenções do enfermeiro 

sobre os sinais e sintomas da criança com autismo, ainda há grande dificuldade 

quanto à detecção precoce do transtorno, sendo a realidade do atendimento feito 

pelos profissionais de enfermagem diferente da teoria (NASCIMENTO et al., 2018). 

Nascimento et al. (2018), em sua pesquisa, constatam que entre as 

dificuldades em detectar os sinais e sintomas do autismo, estão a falta de capacitação 

e divulgação de materiais específicos que incentivem o uso de meios facilitadores ao 

diagnóstico precoce do autismo. 

Com base nisso, o preparo dos profissionais não se mostra completo, como 

criticado por diversos autores. Nesse sentido, ‘’há um consenso entre os autores sobre 

a necessidade urgente de se proporcionar um melhor preparo da enfermagem para 

lidar com a assistência de crianças autistas’’ (SOUZA et al., 2020).  

Portanto, é necessário analisar todas as questões apontadas, a fim de 

compreender o conceito da doença, como é realizada a assistência de enfermagem e 

como deve ser feita a assistência, a fim de promover melhorias no atendimento ao 

paciente e seus familiares. 

 

1.1 PROBLEMA 

 

A assistência que o enfermeiro presta à criança autista e aos familiares é 

de fato efetiva, clara e objetiva? 

 

1.2 HIPÓTESE 

 

Espera-se que a assistência prestada pelo profissional de Enfermagem 

seja efetiva e clara para a criança, de modo a auxiliar os familiares como proceder 

com crianças autistas. 
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1.3 OBJETIVOS 

 

1.3.1 OBJETIVO GERAL 

  

Descrever a importância da assistência de enfermagem as crianças 

autistas e apoio aos seus familiares. 

 

1.3.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 

a) conceituar o autismo. 

b) identificar como deve ser o preparo dos profissionais para o atendimento. 

c) descrever a assistência do enfermeiro ao paciente e seus familiares. 

 

1.4 JUSTIFICATIVA DO ESTUDO 

 

O estudo se justifica pela recorrência do autismo no cotidiano. No entanto, 

observa-se que ainda há uma necessidade de melhor preparação quanto a 

abordagem de crianças autistas na área profissional de saúde, principalmente dos 

enfermeiros. 

Segundo Souza et al. (2020), os profissionais de saúde afirmam que ainda 

é precário o conhecimento técnico científico dos enfermeiros com relação ao distúrbio 

mental. Dessa forma, a falta de preparo influencia diretamente no auxílio do 

profissional não só à criança autista, mas também à família envolvida, dificultando o 

convívio entre os mesmos e a possibilidade de melhoria do quadro do paciente. 

Portanto, é de suma importância a análise de como é guiado o auxílio do 

enfermeiro mediante o quadro, para assim, proporcionar a melhoria desejada e uma 

assistência adequada para a criança e familiares. 

 

1.5 METODOLOGIA DO ESTUDO 

 

De acordo com Gil (2010) ‘’Não há, evidentemente, regras fixas sobre a 

elaboração de um projeto. Sua estrutura é determinada pelo tipo de problema a ser 

pesquisado e também pelo estilo de seus autores’’. Dessa forma, para o estudo, será 

utilizada a pesquisa bibliográfica, o qual, é contemplado com artigos científicos e 

outros. 
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Para isso, o estudo trata de uma pesquisa bibliográfica de caráter descritivo 

qualitativo, que foi desenvolvida a partir de artigos científicos disponibilizados nas 

bases de dados Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), LILACS, MEDLINE, SciELO, livros 

e revistas de saúde, no período de 2000 a 2022, indexados com descritores “autismo”, 

“transtorno do espectro autista” e “autista”. 

Portanto, para alcançar os objetivos neste trabalho, utiliza-se de recursos 

bibliográficos a fim de responder as questões inseridas anteriormente e o 

aprofundamento da temática apresentada.  

 

1.6 ESTRUTURA DO TRABALHO 

 

O presente trabalho contém em sua estrutura cinco capítulos. 

O primeiro abordando a contextualização do assunto, construção do 

problema, as hipóteses e os objetivos, justificativa e metodologia. 

O segundo capítulo, por sua vez, descreve o conceito de autismo. 

O terceiro capítulo aborda o preparo dos profissionais da saúde frente o 

autismo. 

O quarto capítulo vem esclarecer como realmente é a assistência atual do 

enfermeiro ao paciente autista e seu apoio aos familiares. 

O quinto capítulo é composto pelas considerações finais, que mostra a 

importância do cuidado dos profissionais, esclarecendo os objetivos do trabalho. 
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2 O AUTISMO E SEUS CONCEITOS 

 

De acordo com Vilani e Port (2018), em um estudo com crianças, 

consideradas esquizofrênicas ou até mesmo idiotas, que partilhavam características 

semelhantes que constituem uma síndrome, possuem dificuldade de manter um 

relacionamento normal com outras pessoas e outros contextos. Segundo relatos dos 

pais, as crianças eram autossuficientes, viviam no seu próprio mundo e se davam 

melhor quando estavam sozinhas. A primeira referência que se tem sobre autismo, foi 

apresentada por Kanner no ano de 1943, onde diz que desde o início há um 

isolamento autista que impede qualquer elemento externo se dirigir à criança.  

O Manual de Diagnóstico e Estatística de Transtornos Mentais (DSM-5) 

define o transtorno do espectro autista como um transtorno do neurodesenvolvimento 

que é caracterizado por déficits de comunicação, interação, reciprocidade emocional 

e também déficit para desenvolver, manter e compreender relacionamentos 

encontrados em diferentes contextos. Além disso, a Associação Americana de 

Psiquiatria segue dizendo que esse transtorno é frequentemente associado ao de 

déficit de atenção (TDAH) e outros transtornos, agravando mais o caso. 

(ASSOCIAÇÃO AMERICANA DE PSIQUIATRIA, 2014). 

De acordo com a Organização Pan-Americana da Saúde, o transtorno do 

espectro autista (TEA) “se refere a uma série de condições caracterizadas por algum 

grau de comprometimento no comportamento social, na comunicação e na linguagem, 

e por uma gama estreita de interesses e atividades” (OPAS, [s.d.]). 

De tal forma, os TEA ou transtornos autísticos (TA) “são desordens do 

neurodesenvolvimento caracterizadas por déficits na comunicação social, interação 

social recíproca e no comportamento não verbal em múltiplos contextos, além da 

presença de padrões restritos e repetitivos de comportamentos, interesses ou 

atividades” (SOELTL et al, 2021). 

Segundo Vilani e Port (2018), um dos principais indícios verificados já no 

início foi motivado pelos registros dos pais da repetição de número de rimas, preces, 

listas, o alfabeto na ordem correta e de trás para frente, entre outros.  

É possível classificar o autismo de duas formas, conforme o período de 

surgimento dos sintomas, precoce ou tardio, considera-se precoce quando os 

primeiros sinais foram identificados nos primeiros meses de vida e tardio quando eles 

aparecem depois do primeiro ano de vida (LAMPREIA, 2013). 
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Como conceituação e classificação, há um diagnóstico geral, que, todavia, 

pode ser acompanhado de diferentes sintomas e características na prática. Isso 

também justifica a dificuldade no diagnóstico e investigação de sintomas. Conforme 

Anjos (2018), é possível destacar: 

O autismo é uma síndrome comportamental, na qual a criança não consegue 
desenvolver suas habilidades de construção interacional, havendo uma 
dificuldade qualitativa de se relacionar e de se comunicar de maneira comum 
com as pessoas. Além das causas neurológicas para este comportamento, é 
sugerido que o fenótipo autista é amplamente variado. isso explica a 
classificação dos pacientes em pelo menos dois perfis distintos: O autista com 
ausência de comunicação verbal e deficiência mental grave, classificado 
como “clássico”, E o autista com sociabilidade comprometida, que 
apresentam habilidades verbais e inteligência normal (ANJOS, 2019). 

 

Backes et al. (2014), mostram que a família, principalmente os pais, são 

capazes de perceber as divergências no desenvolvimento de seus filhos antes mesmo 

do segundo ano de vida. Além disso, conseguiram também perceber os 

comprometimentos no campo da linguagem entre o primeiro e o segundo ano. 

Com estudos post-mortem em pacientes autistas, desde a década de 1980, 

foram notadas anormalidades anatômicas em determinadas áreas relacionadas ao 

cérebro do autista, tais como: alterações no sistema límbico, lobo temporal, redução 

no número de células de cerebelo, entre outros. Essas descobertas revelam um 

grande impacto no neurodesenvolvimento já que, segundo os autores citados, são 

áreas de grande importância para realização de sinapses no SNC (GARCIA; 

MOSQUERA, 2011).  

Garcia e Mosquera (2011) também apontam que alguns problemas 

genéticos podem colaborar com as causas neurobiológicas que estão ligadas ao 

autismo, são elas a diminuição neural, deficiência mental, concentração aumentada 

de serotonina que circula, convulsões e diversos outros. Além disso, há também 

fatores ambientais que se associam à doença e podem contribuir, tais como a idade 

dos pais mais avançada, baixo peso ao nascimento ou exposição fetal a ácido 

valproico. 

O DMS-5 mostra que há diferentes níveis de gravidade. Dessa maneira, o 

nível 1 é caracterizado pela dificuldade em trocar as atividades e problemas para 

organização e planejamento e exemplificado como uma pessoa que consegue falar 

frases completas mas apresenta falhas na comunicação. Já o nível 2 é um pouco mais 

grave onde há sofrimento ao trocar de atividades e presença de comportamentos 

repetitivos (BAIRD et al., 2014).  
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A pessoa no nível 2 comunica-se com frases simples e apresenta 

comunicação não verbal estranha. O último nível (3), caracteriza uma pessoa com a 

fala de poucas palavras e inteligível e reage somente a abordagens diretas. Esse nível 

mostra uma extrema dificuldade em suportar mudanças e há grande sofrimento para 

mudar o foco das ações (BAIRD et al., 2014). 

Embora existam os níveis de gravidade citados anteriormente, existe a 

possibilidade de uma regressão autista, pois estudos recentes mostram que muitas 

crianças com a perda de fala também apresentam dificuldades de interação 

comprometidas ou mostram habilidades sociais atípicas antes da perda da fala. 

Existem diversos tipos de perdas na regressão na área da fala, nas habilidades 

sociais, tais como gestos imitativos, apontar, sorriso recíproco, contato ocular, jogo 

imaginação (LAMPREIA, 2013). 

“Os comprometimentos advindos do autismo trazem impactos aos 

familiares e ao autista, que necessitam se ajustar às novas demandas e às exigências 

advindas da condição de deficiência da criança”. Nesse sentido, é importante o papel 

da equipe de enfermagem no processo de diagnóstico, acolhida e tratamento do 

paciente e dos familiares (FONTINELE et al., 2021).  
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3 O PREPARO DO ENFERMEIRO FRENTE AO AUTISMO 

  

Embora seja uma doença conhecida, há comprovações de que o preparo 

dos profissionais de saúde frente às doenças mentais, em especial, o autismo, ainda 

é precário. O diagnóstico diferencial para o autismo ainda é motivo de grandes 

dificuldades devido ao grande número de características propostas. Além disso, 

muitos profissionais, submetidos a perguntas relacionas ao espectro autista, afirmam 

ter poucas informações sobre o tema (NUNES et al., 2009). 

 ‘’Eu imagino uma pessoa autista isolada, se balançando, completamente 

catatônica assim, completamente indiferente a tudo’’, essa fala retrata uma pesquisa 

dos autores, feita por um enfermeiro, onde retrata seu estereótipo de paciente autista. 

Isso é um problema pertinente quanto ao preparo dos enfermeiros que são, como um 

todo, a linha de frente de muitas das doenças mentais e o auxílio de muitos familiares, 

por isso é muito importante o seu conhecimento (DARTORA et al., 2014). 

A boa preparação dos enfermeiros é essencial, pois o distúrbio em si já 

atrai diversas complicações e fatores de sofrimento para todos os envolvidos. As 

dificuldades que o tratamento impõe, provocam problemas no relacionamento entre 

os pais da criança com o transtorno. Assim, a equipe de enfermagem deve estar 

preparada para ser uma facilitadora, no diagnóstico e no tratamento, sem criar 

dificuldades aos envolvidos (ZANATTA et al., 2014). 

Entende-se que os profissionais não são capazes de reconhecer as 

principais disfunções sensoriais relacionadas aos TEA. Todavia, esse reconhecimento 

é necessário, uma vez que é um diferencial para o diagnóstico dessa criança. Dessa 

forma, os estudos mostram que a equipe de enfermagem não se sente segura nem 

confiante para atuar na assistência à criança autista, principalmente por falta de 

experiência para o auxílio direcionado e a desinformação quanto ao assunto (SOELTL 

et al., 2019). 

Afirma-se que, em geral, “os enfermeiros sentem dificuldades de acolher 

as pessoas com transtornos mentais e acabam por focalizar no cuidado ao corpo, 

prejudicando as questões subjetivas que os envolvem” (FILHO et al., 2020). Há, ainda, 

dificuldade de identificação do sofrimento psíquico.     

Outro empecilho para a detecção precoce do TEA é a ideia de que a 

identificação e o diagnóstico do distúrbio não é responsabilidade dos profissionais de 

enfermagem (NASCIMENTO et al., 2018). 
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A insegurança causada não só pelos profissionais de saúde, mas, 

principalmente dos enfermeiros é explicada por Nunes et al. (2009), que diz que 

embora esses profissionais conheçam o distúrbio, o conhecimento sobre o assunto 

não era suficiente para prestar uma boa assistência. Além disso, muitos outros autores 

como Dartora et al. (2014) e Sena et al. (2015), continuam com o argumento 

embasado no déficit de conhecimento dos enfermeiros, sendo que muitos nem sequer 

tiveram contato com o tema em sua formação. Esse fato mostra como é importante 

esse pilar na vida dos acadêmicos de enfermagem e na educação permanente dos 

enfermeiros. 

Um dos maiores problemas da falta de informação desses profissionais, 

que dificulta o preparo e a assistência, é, não só o desinteresse dos profissionais 

quanto ao assunto, mas a forma como é repassado na graduação. Muitas instituições 

que oferecem curso de graduação em enfermagem não possuem matéria relacionada 

à saúde mental em suas matrizes curriculares e outras, embora possuam a matéria 

inscrita na grade, incluem-na com a carga horária muito inferior ao necessário para 

uma boa aprendizagem (NUNES et al., 2009). 

Sendo assim, a falta de informação se torna um problema, visto que o 

enfermeiro é um dos principais prestadores de assistências às doenças mentais e aos 

familiares. Ademais, esse fato pode gerar um desinteresse dos profissionais haja vista 

que, devido ao pouco aprofundamento, ou nenhum, não tenham oportunidades de 

conhecer assuntos pertinentes do dia a dia (VARGAS et al., 2018). 

Villela et at. (2013), mostram as fragilidades no processo de aprendizagem 

em saúde mental. Uma delas é baixa discussão dos diversos temas que existem 

nessa área. Além disso, outra fragilidade é a falta de docentes habilitados a ensinarem 

a matéria, que mostram ser mais um fator que problematiza a desinformação dos 

estudantes e futuros profissionais. 

No entanto, Ferreira e Franzoi (2019) destacam em sua pesquisa que 

muitos ainda relacionam o transtorno autismo às alterações nas relações afetivas e 

parentais. E outros possuem um estereótipo de autista em suas mentes, no qual todos 

são dotados de altas habilidades cognitivas. Essa estereotipização é formada através 

de filmes e séries recorrentes nas redes de canais. Entretanto, esse fato é errôneo, já 

que quase 70% dos pacientes autistas apresentam déficit cognitivo. 

Portanto, visto que a aprendizagem dos enfermeiros é um fator decisivo na 

atuação não só no quadro de autismo, como também nos assuntos de saúde mental 
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em geral, é necessário mudanças nesse cenário. A abordagem dos assuntos precisa 

ser mais detalhada não só na teoria quanto na prática, de modo que, com o aumento 

de casos, os profissionais possuam segurança em realizar a assistência prestada 

(FRANÇA et al., 2020). 

‘’Precisa-se repensar sobre a importância da saúde mental nos currículos 

e também nos serviços de saúde, atualizando os profissionais através de cursos, 

palestras, materiais informativos’’ (DARTORA et al., 2014). 

Para a assistência ser eficiente, os profissionais devem se preparar não só 

na graduação, mas em toda sua carreira por meio da educação permanente em 

saúde. A Educação Permanente em Saúde (EPS) permite a constante atualização 

dos trabalhadores perante as mudanças técnicas e práticas sobre qualquer assunto 

relacionados à saúde (FERRAZ et al., 2014). 

De acordo com Ribeiro et al. (2019), a educação permanente veio para 

contribuir na formação e no desenvolvimento contínuo dos profissionais, organizando 

melhor o trabalho e dando mais autonomia. Além disso, os processos de cuidados 

geralmente têm diferentes complexidades e para ocorrer efetivamente é necessário 

aprimoramento. Dessa forma, a educação se torna fundamental, pois muitos 

profissionais de longo tempo ou recém formados precisam buscar novos 

conhecimentos para ampliar seu aprendizado, métodos, ferramentas e técnicas para 

acompanharem os avanços. 

A EPS é capaz de influenciar os profissionais de saúde fazendo-o 

compreender o ambiente de atuação através da aprendizagem contínua e adequa ao 

processo de trabalho dos profissionais. Além disso, a educação em Saúde Mental tem 

caráter positivo no cotidiano do cuidado, contribuindo para o preparo e 

desenvolvimento de habilidade para situações específicas, além de trazer mais 

segurança e conforto dos profissionais na oferta desse cuidado (RIOS & CARVALHO, 

2021). 

Além disso, é também importante o desenvolvimento de protocolos, com 

descrição da “rede de atenção psicossocial, que oriente quais os serviços de 

referência e entraves encontrados na busca pelo diagnóstico precoce, quando 

necessitam do apoio de outros profissionais da rede”. O desenvolvimento de 

protocolos mais claros e informativos podem contribuir para uma melhor atuação dos 

profissionais de enfermagem. É também essencial que tais protocolos e orientações 

tenham mais espaço dentro das grades de formação dos estudantes de enfermagem, 
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para que, assim que ingressem no mercado de trabalho, os enfermeiros tenham 

melhores condições de diagnosticar os sintomas e sinais de TEA (NASCIMENTO et 

al., 2018). 

Segundo são múltiplas as estratégias que podem ser feitas para uma 

melhor aprendizagem. Para exemplificar melhor, estratégia de rodas de conversas 

todas as semanas acarretam efeitos positivos no seu cotidiano, pois permitem um 

melhor contato no campo de saúde mental que muitas vezes não existe em seus 

ambientes de trabalho. Dessa forma, a implementação de atividades estratégicas 

também serve como meio de educação continuada e permanente (RAMOS et al., 

2013). 

É importante a detecção precoce de autismo, uma vez que as abordagens 

terapêuticas precocemente implementadas “aumentam as possibilidades de 

respostas positivas, devido à maior plasticidade de estruturas anátomo-

neurofisiológicas do cérebro nesse período”. O diagnóstico feito nos três primeiros 

anos de vida é essencial para o desenvolvimento de capacidades e, sobretudo, o 

desenvolvimento escolar (NASCIMENTO et al., 2018). 

Diante de todos os fatos comentados, é essencial que se preocupe com a 

preparação e a habilitação dos profissionais de enfermagem para verificar os sintomas 

de TEA, fazer o diagnóstico e orientar a família sobre os cuidados necessários, bem 

como encaminhamentos a profissionais e equipes de apoio competentes. É também 

importante que os enfermeiros saibam como lidar e interagir com esse paciente e com 

os familiares envolvidos (RAMOS et al., 2013). 
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4 ASSISTÊNCIA DO ENFERMEIRO E SEU APOIO AOS FAMILIARES 

 

De acordo com Zanatta et al. (2014), apesar dos enfermeiros apresentarem 

déficit de conhecimento, a enfermagem tem se reinventado ao buscar novos 

conhecimentos e novas formas de auxiliar a criança e a sua família. Além disso, com 

a reforma psiquiátrica foi possível ter um olhar diferenciado sobre a doença mental, 

dando lugar a um cuidado humanizado as pessoas que passam por algum sofrimento 

psíquico (FILHO et al., 2020). 

 A assistência prestada pela equipe multiprofissional ao paciente com TEA 

é muito decisiva para o cuidado, pois é ele que está na linha de frente. “Por muito 

tempo, as habilidades de enfermagem psiquiátrica só foram consideradas necessárias 

quando se estava lidando com os insanos’’. A aplicação dos conhecimentos de saúde 

mental deveria ser implementada em todas as áreas práticas da enfermagem, sendo 

de extrema importância no dia a dia tanto para o portador do transtorno quanto às 

pessoas próximas a ele (LACCHINI et al., 2013). 

De acordo com Filho et al. (2020), os enfermeiros devem incluir em suas 

atividades outra forma de cuidar: o acolhimento. Dessa maneira é possível perceber 

que não só os pacientes, mas também a família, sente à vontade para procurar a 

unidade onde trabalham. 

Além disso, é importante a comunicação da equipe de enfermagem com os 

familiares e outros profissionais que fazem parte do cotidiano dessa criança, para 

entender seus comportamentos e hábitos, promover o diagnóstico precoce dos TEA” 

e desse modo, uma análise ampla que englobe a rotina do paciente, e o depoimento 

de várias pessoas de seu convívio (SOELT et al., 2021). 

O papel do enfermeiro na assistência é diverso e deve ser adotado em prol 

da melhora do paciente. Deve promover a prevenção da doença mental e ter uma 

visão holística sobre o autista, levar em consideração não só seu transtorno, mas seus 

medos e comportamentos. Além disso, o enfermeiro deve estar focado em ajudar o 

paciente a enfrentar as pressões da enfermidade e em assistir o paciente, a família e 

a comunidade para a manutenção da vida (LACCHINI et al., 2013). 

Na maioria das vezes, haverá dificuldades da expressão oral do paciente, 

cabendo à enfermagem um olhar cuidadoso, escuta ativa, prestar uma assistência 

diferenciada e proporcionar a criação de planos terapêuticos que proporcionam a 

particularidade de cada paciente. É importante realizar todos os esclarecimentos 
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necessários, para que todas as dúvidas relacionadas ao TEA sejam esclarecidas aos 

pacientes, além de dimensionar os saberes do enfermeiro sobre as peculiaridades do 

transtorno do autismo e o seu reflexo (ANJOS, 2019). 

A enfermagem não só auxilia o paciente em diversos contextos familiares 

e sociais, como também no ambiente escolar. É possível perceber a necessidade de 

observar o comportamento, atuar com respeito e reconhecer as necessidades da 

criança autista, ao observar a linguagem corporal, o humor e o comportamento. Dentre 

as dificuldades, inclui a aproximação, na qual muitas vezes ocorre uma resistência, 

pois cada criança possui seu universo, suas particularidades e não deixam um adulto 

desconhecido fazer parte (SOUSA et al., 2018). 

 Assim, de acordo com Sousa et al. (2018), os cuidados humanizados 

possibilitam maior êxito no tratamento e a criança cede espaço aos poucos. A partir 

disso, é possível auxiliar no seu desenvolvimento e obter diversos benefícios tais 

como: melhora de desenvolvimento social, aprimoramento de leitura, escrita, 

melhorias na linguagem, na expressão e a diminuição da irritabilidade.  

Outro método de auxílio, enfatizado por Franzoi et al. (2016), seria a 

musicoterapia, onde os enfermeiros utilizam para auxiliar as crianças autistas no 

Centro de Atenção Psicossocial (CAPS), onde contemplam diferentes atividades com 

a música, tais como: canto, dança, movimentos corporais, audição musical, 

elaboração de histórias musicadas, entre outros. Com isso, a maioria das crianças 

respondem positivamente à atividade terapêutica, com um importante avanço na 

comunicação verbal, não verbal e no comportamento em geral. 

As intervenções, em geral, devem possibilitar um atendimento humanizado, 

com olhar para o ser humano e para o sujeito por traz da doença, sem estigmas ou 

estereotipização. Portanto, o profissional de enfermagem, sobretudo pela proximidade 

criada no atendimento, deve, além de ter informações técnicas sobre o distúrbio, estar 

preparado para o acolhimento dos pacientes e dos familiares, buscando atendimento 

que considere o aspecto psíquico, e não apenas orgânico dos envolvidos, 

contribuindo, ainda, para a subjetivação dos pacientes e para a formação de vínculos 

destes com os familiares (VILANI; PORT, 2018). 
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4.1 A ASSISTÊNCIA AOS FAMILIARES 

 

É certo que a família observa sinais e sintomas de distúrbio de 

desenvolvimento na criança desde cedo. Ainda assim, o diagnóstico impacta 

efetivamente toda a estrutura dos familiares. O maior sentimento da família é a revolta 

pelo diagnóstico, e também pela maneira com que são recebidos ao procurar ajuda. 

No entanto, esse fato não pode ocorrer. A equipe multiprofissional é a principal 

responsável por acompanhar o desenvolvimento infantil para melhorar o bem-estar do 

portador de TEA e de todos os seus familiares e, assim, deve se preocupar com um 

atendimento humanizado e que atenda às necessidades de cada família (FOTINELE 

et al., 2021), 

No processo de auxiliar a família, o enfermeiro tem um papel de educador, 

ao informar sobre o autismo e transformar sua relação de confiança com a família, 

discutir possibilidades de ajuda para a criança, com planos terapêuticos para a 

melhorar o desempenho da criança na infância. ‘’É papel da enfermagem oferecer a 

maior quantidade de informações aos pais das crianças autistas e avaliar seu grau de 

compreensão’’ (ZANATTA et al., 2014). 

Ademais, a equipe de enfermagem deve, através da família, auxiliar e dar 

a devida assistência, encorajar e tranquilizar. Os familiares conseguem diminuir o 

medo, apreensões, preconceitos e sentimentos de inferioridade devido ao transtorno 

da criança (MELO et al., 2016).  

 

O papel do enfermeiro não se restringe a executar técnicas e procedimentos, 
ele deve desenvolver a habilidade de comunicação que satisfaça a 
necessidade do paciente, pois esta é uma ferramenta que garante a 
qualidade do processo de cuidar. É também seu papel, orientar a família a se 
comunicar com a criança no ambiente domiciliar, para estimulá-la a interagir 
com aqueles que com ela convivem (MELO et al., 2016). 

 

Ainda, “o objetivo da avaliação da criança com suspeita de TEA não é 

apenas o estabelecimento do diagnóstico, mas também a identificação das 

potencialidades dessa criança e de sua família”. Portanto, a equipe de enfermagem, 

no diagnóstico, deve também estar atenta às necessidades da família e rede de apoio 

do paciente (SOELT et al., 2021). 

Ao receber um diagnóstico, a família se sente fragilizada e pode enfrentar 

inclusive quadros depressivos, principalmente pelos pais do paciente. Assim, os 

enfermeiros, devem sugerir o encaminhamento dos familiares ao psicólogo, para que 



24 
 

sejam realizadas intervenções com a família, na tentativa de estabelecer ou 

reestabelecer laços prejudicados pelas dificuldades perceptivas e sensoriais dos 

pacientes (VILANI; PORT, 2018). 

Além de ajudar com o suporte clínico, a enfermagem também precisa dos 

familiares como mediadores do cuidado e da comunicação com a criança. Eles 

ajudam a equipe em caso de administração de medicamentos via oral, aferição de 

temperatura, entre outros, sob supervisão da equipe, pois em muitos casos a criança 

nega aproximação com o desconhecido e, dessa forma, com o auxílio dos familiares, 

o cuidado é mais eficaz (OLIVEIRA et al., 2019). 

Deve-se buscar o estreitamento das relações entre instituições formadoras 

e serviços de saúde, além de estimular a criatividade e outras potencialidades 

intelectuais da enfermagem. Na direção de um sistema de saúde mais resolutivo e de 

maior qualidade, as diferentes propostas metodológicas contribuem para a 

reorientação do processo de trabalho (FERRAZ et. al., 2014). 

Portanto, os enfermeiros devem superar o modelo tradicional de 

atendimento, e tratar esses indivíduos a partir da busca pelo conhecimento científico 

com ações terapêuticas, reinserção do indivíduo na comunidade ao utilizar da empatia 

para lidar com o sofrimento do próximo (NASCIMENTO, et al., 2020). 

O Conselho Regional de Enfermagem do Rio de Janeiro (COREN RJ) 

comprova que a enfermagem praticada de maneira correta pode proporcionar uma 

melhora na qualidade de vida dos pacientes autistas e afirma que a enfermagem 

especializada, além de contribuir para o diagnóstico precoce, consegue prescrever 

cuidados que melhoram o cotidiano e a convivência em todos os âmbitos que o 

paciente circula, além de mudar o estilo de vida do mesmo e de todo ambiente familiar. 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A incidência do TEA aumenta progressivamente no mundo todo, transtorno 

esse que se caracteriza por diversos conceitos, no entanto, na atual concepção, é 

comprovado que a criança não consegue se desenvolver intelectualmente nos 

campos principais da fala e da sociabilidade que são divididos em 3 níveis de 

gravidade. 

 A família se mostra totalmente insegura e apreensiva quando há o 

diagnóstico de autismo, principalmente por não conhecer o quadro, pois existem 

muitos estereótipos sociais que os preocupam, sendo que muitas vezes suas dúvidas 

iniciais não são respondidas de forma correta pelos profissionais adequados. Todavia, 

o apoio da família como um todo é muito importante para a desenvoltura da criança 

desde o nascer, pois é na família que ela se sente confortável e segura para tentar 

novas coisas a enfrentar novos desafios. 

A equipe de enfermagem possui um papel crucial de ajudar não só a 

criança portadora de autismo, mas também a família, ao esclarecer suas dúvidas, 

aconselhar sobre novas atividades, nutrição, terapias, entre outros. Porém, as 

pesquisas mostram que o conhecimento de muitos profissionais e muitos que ainda 

estão nas universidades, ainda é pouco comparado à demanda atual, em que é 

necessário um vasto saber técnico e científico, além das diversas técnicas para lidar 

com o comportamento do autista. 

Por outro lado, muitos profissionais de enfermagem têm aprimorado suas 

técnicas de escuta ativa e obtiveram melhoras significativas no cuidado. Além da 

escuta ativa, outros dispuseram de técnicas musicais e pedagógicas para 

acompanharem o desenvolvimento nas atividades do dia a dia da criança.  

Após a análise dos trabalhos, conclui-se que o enfermeiro tem um papel 

fundamental no processo do cuidado com paciente autista. A enfermagem contribui 

positivamente agindo de forma a ajudar o diagnóstico precoce do autismo e diversos 

outros benefícios como melhora no desenvolvimento do cotidiano, melhora nas 

atividades escolares, entre outros. 

Sendo assim, pode-se constatar que o problema sugerido na pesquisa foi 

respondido, as hipóteses levantadas confirmadas e os objetivos alcançados ao 

decorrer dos capítulos.  
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